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RESUMO 

O traumatismo dentário é bastante comum, afetando principalmente crianças e adolescentes. Os 

dentes mais prejudicados são os incisivos superiores, o que impactam diversas áreas da vida do 

paciente, como a funcionalidade, estética e saúde psicológica. A luxação intrusiva ocorre quando 

o dente é deslocado para dentro do processo alveolar devido a um impacto axial, resultando em 

danos causados à polpa e às estruturas de apoio. Dessa forma, provoca sérios problemas no dente 

atingido, com dano máximo à polpa e às estruturas de sustentação, além de muitas vezes está 

associado com uma fratura do elemento. Paciente do gênero feminino, 18 anos, procurou 

atendimento na Policlínica Odontológica da UEA, na clínica do projeto de extensão Trauma Zero 

com queixa principal de “dente quebrado” SIC, em 2015 sofreu um trauma dentário no elemento 

22 onde houve intrusão e fratura dentária, paciente procurou atendimento odontológico na época 

quando foi realizado o tratamento de canal do elemento, porém em 2023 o elemento fraturou em 

terço cervical durante alimentação. O tratamento proposto foi uma abordagem multidisciplinar 



 

 

envolvendo a endodontia, a periodontia e a dentística, foi realizado um aumento de coroa clínica 

onde durante a cirurgia foi feito um isolamento absoluto transcirurgico, houve colocação de um 

pino de vidro intraradicular e em seguida reconstrução completa do elemento utilizando resina 

composta, essa medida foi realizada de forma provisória para que no futuro a paciente pudesse 

realizar a colocação de um implante, que no momento não era compatível financeiramente com a 

relidade da paciente. Após 6 meses a paciente retornou a clínica e o elemento ainda se apresentava 

funcional e estético. Diante do que foi discorrido, verificou-se a importância de uma medida que 

atenda funcionalmente, esteticamente e financeiramente as necessidades do paciente, onde 

medidas provisórias e minimamente invasivas atendem de forma satisfatória as mesmas. 
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